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Solenidade

CHEIOS DE GRAÇA PARA IRRADIAR A PAZ

- Uma família com um bebê de colo entra com a vela para
acender as velas do altar, acompanhados por crianças
com bandeiras brancas da paz pelo corredor central,
enquanto se canta: "Ao mundo deste a paz, ó grande
Theotókos. Ao mundo deste a paz, Jesus Cristo, o Se-
nhor! Feliz és tu, Maria, que acreditaste e em teu cora-
ção Deus se revelou, e em teu coração Deus se revelou"/
https://youtu.be/pcE6INCeI0M?si=ggk75oSYexIPIXB5
ou Senhor, fazei de mim... nº 554. Deixar a imagem de
Nossa Senhora em destaque.

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãs e irmãos! Feliz Ano Novo a
todos! Celebremos com alegria e confiança a gra-
ça deste novo tempo que nos é dado a viver. Maria
é companheira de nossa caminhada. Cantemos.

02. CANTO
Nosso Deus viu que o tempo chegou... n° 196

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações

para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos a solenidade de Santa Maria, Mãe
de Deus. Esta celebração encerra o período festi-
vo da Oitava do Natal. O Verbo se fez carne e veio
habitar entre nós pelo seio de Maria. Nesta soleni-
dade, contemplamos Maria como sinal seguro para
encontrarmos Cristo. Como os pastores, aprende-
mos que devemos ir a Jesus pelo mesmo caminho
que Ele escolheu para vir até nós: a Virgem Maria.
Que o encontro com Jesus nos conceda a tão de-
sejada paz: a paz entre os povos, a paz entre os
irmãos, a paz fruto da justiça e primeiro anúncio do
Ressuscitado; paz desarmada e desarmante, como
nos recorda o Papa Leão.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Imploremos a piedade do Senhor por todas as
dores deste mundo, consequências dos nossos pe-
cados, e que a graça desta celebração nos encami-
nhe para uma sincera conversão. (silêncio)
- Senhor, Filho de Deus - L.: MR / M.: Pe. Jair Costa - CD
"CF 2013" - CNBB - Paulus / https://youtu.be/
ifViRKZWpkc?si=dqY6AYy4w1-MTbHW
D. Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da Vir-
gem Maria, vos fizestes nosso irmão, tende pieda-
de de nós. T. Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, Filho do homem, que conheceis e
compreendeis nossa fraqueza, tende piedade de
nós. T. Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis de
nós uma só família, tende piedade de nós. T. Se-
nhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,



perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus pela graça deste novo tem-
po, sinal de sua misericórdia.
Glória, glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que pela virgindade fecunda de
Maria destes à humanidade o dom da salva-
ção eterna, dai-nos contar sempre com a inter-
cessão daquela que nos trouxe o autor da vida,
Jesus Cristo. Ele, que é Deus, e convosco vive
e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Nm 6,22-27

L1. Leitura do Livro dos Números

SALMO RESPONSORIAL: 66(67)
Refrão: Que Deus nos dê a sua graça e sua
bênção.

SEGUNDA LEITURA: Gl 4,4-7

L2. Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas

EVANGELHO: Lc 2,16-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO:
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. De muitos modos, Deus outrora nos falou pelos
profetas; nestes tempos derradeiros, nos falou pelo
seu Filho.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Celebramos a solenidade de Maria, Mãe de Deus.
Ela encerra a Oitava do Natal. "Quando se comple-
taram os oito dias para a circuncisão do menino, de-
ram-lhe o nome de Jesus" (Lc 2,21). Por oito dias, a
alegria do Nascimento do Senhor se prolongou para
nós. A presença de Maria nos textos bíblicos de hoje
é discreta, pois o acento maior está sobre o seu Fi-
lho, o Filho de Deus. De fato, este é o lugar onde ela
mesma sempre se colocou: à sombra de seu Filho, à

sombra de Deus, que realizou por meio dela a entra-
da da salvação no mundo. Maria sempre se fez ins-
trumento nas mãos do Senhor: "Eis aqui a serva do
Senhor; faça-se em mim segundo a tua Palavra" (Lc
1,38).
- Este dia, por desejo do Papa São Paulo VI, é cele-
brado em toda a Igreja como o Dia Mundial da Paz.
Com Maria, elevamos a Deus esta oração, pois foi
por meio dela que o Príncipe da Paz entrou no mun-
do. Rezemos pelo nosso país, pelo mundo e por tan-
tas situações de dor, guerra, violência, discórdia e
divisão, que ferem a humanidade e machucam o co-
ração de Deus. Na mensagem deste ano, o Papa
Leão, recordando as palavras ditas no dia de sua
eleição, desejou à Igreja e ao mundo a paz do Se-
nhor: "A paz esteja com todos vós! [...]. Também eu
gostaria que esta saudação de paz entrasse no vosso
coração, chegasse às vossas famílias, a todas as
pessoas, onde quer que se encontrem, a todos os
povos, a toda a terra. A paz esteja convosco!". Esta
é a paz de Cristo Ressuscitado: uma paz "desarma-
da" e, ao mesmo tempo, "desarmante", humilde e
perseverante, que vem de Deus, que nos ama a to-
dos incondicionalmente. O Papa convida a humani-
dade a renunciar à lógica da violência e da guerra,
em vista de uma paz autêntica: "desarmada", não
baseada no medo, nas ameaças ou nas armas; e
"desarmante", porque capaz de dissolver conflitos,
abrir os corações, gerar empatia, confiança e espe-
rança. Uma paz capaz de produzir verdadeira
fraternidade entre os homens.
- Sobre o tesouro da fraternidade humana, cujo mo-
delo é Jesus Cristo, Filho de Deus e Filho de Maria,
Paulo exorta os Gálatas a renovar o estilo de vida,
abandonando a escravidão e vivendo como filhos e
filhas de Deus: "Quando se completou o tempo pre-
visto, Deus enviou o seu Filho, nascido de uma mu-
lher, sujeito à Lei, a fim de resgatar os que eram
sujeitos à Lei, para que todos recebêssemos a filiação
adotiva" (Gl 4,4-5). Se todos vivemos do mesmo Es-
pírito de Jesus, que nos leva a chamar Deus de Pai,
esta intimidade com Ele supõe também uma
fraternidade entre nós: todos somos irmãos, filhos do
mesmo Pai e da mesma Mãe. Logo, temos respon-
sabilidade uns pelos outros: cuidar, zelar, amar e pro-
teger os mais frágeis. Amar como Jesus nos amou,
Ele que é o modelo da humanidade nova.
- Neste mesmo dia celebramos ainda o início do ano
civil: o ano de 2026 da graça do Senhor. A primeira
leitura nos mostra como os sacerdotes do Antigo
Testamento deviam invocar a bênção sobre o povo
de Deus. Ainda hoje, tais palavras permanecem atu-
ais, pois o sacerdócio da Nova Aliança continua a
invocar sobre o povo a bênção do Senhor. Essa bên-
ção é comunicação de vida: Deus nos dá daquilo que
Ele é, trazendo-nos força, vigor e felicidade. São três



invocações, cada uma com dois pedidos: "O Senhor
te abençoe e te guarde!" (vida e proteção); "O Se-
nhor faça brilhar sobre ti a sua face e se compadeça
de ti" (graça e misericórdia); "O Senhor volte para ti
o seu rosto e te dê a paz!" ("shalom": plenitude e
felicidade). Assim, o Nome do Senhor é invocado
sobre nós no início deste ano, para que Sua presença
redentora nos acompanhe. Contudo, é preciso cui-
dado: a bênção não é fórmula mágica. Deus e magia
não combinam. A bênção - que é a vida de Deus - só
frutifica em nós quando acolhida com o nosso SIM.
- No Evangelho, os pastores - pobres, excluídos da
religião oficial, vítimas de preconceito - acolhem a
novidade anunciada pelos anjos e correm às pressas
para encontrar o Menino. Encontram tudo como lhes
havia sido dito e relatam maravilhas. A Boa Notícia
se abre para todos, e todos ficam admirados com o
que ouvem. "Quanto a Maria, guardava todos esses
fatos e meditava sobre eles em seu coração" (Lc
2,19). A atitude de Maria é a do coração capaz de se
maravilhar diante da ação de Deus libertador, que
age com amor em favor da humanidade. "Obser-
var", "conservar" e "meditar" é ter sensibilidade para
reconhecer os sinais de Deus e sabedoria da fé para
interpretá-los à luz do Seu plano. É isso que faziam
os profetas. A atitude meditativa de Maria, que
interioriza e aprofunda os acontecimentos,
complementa a atitude missionária dos pastores, que
anunciam a salvação de Deus manifestada no nasci-
mento de Jesus. Eis duas coordenadas essenciais da
vida do cristão: anúncio (evangelização) e contem-
plação (oração).
- Filhos de Deus pela graça de Cristo, somos tam-
bém filhos de Maria, segundo a vontade de Jesus.
Ela é modelo, sinal de esperança e segurança no
caminho para Deus. Sua atitude meditativa faz de
seu coração verdadeira Arca da Palavra de Deus,
onde estão guardados os insondáveis mistérios do
Verbo. Mistérios acolhidos, guardados e meditados.
Recorrer a Maria é buscar este tesouro precioso.
Com ela aprendemos a acolher o Senhor, obedecen-
do à sua Palavra, para gerar Cristo em nós - não por
esforço próprio, mas pela graça que se derrama abun-
dantemente. Também em nós Cristo é gerado quan-
do acolhemos a Palavra e deixamos que ela nos
transforme. Que a bênção do Senhor, acolhida em
corações generosos neste início de ano, nos enrique-
ça com a vida divina. Como Maria, sejamos repletos
de graça e capazes de irradiar a verdadeira Paz.
Amém.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como Maria, acolhendo a Palavra, professe-
mos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com confiança, supliquemos ao Senhor as bên-
çãos necessárias para sermos fiéis, como Maria,
em nossa missão de acolher a Palavra que se fez
carne e habita entre nós. A cada pedido, digamos:
Interceda por nós, Santa Mãe de Deus.
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, pelo Papa Leão,
pelo nosso Bispo Dom Paulo, pelo clero e pelas
religiosas, a fim de que, como a Virgem Maria, se-
jam dedicados a guardar e meditar no coração a
Palavra de Deus, e a transmitir com fidelidade e
amor, rezemos.
L.2 Pela nossa comunidade, a fim de que, como os
pastores, saiamos à procura de Jesus que se en-
contra nas manjedouras da pobreza, do abando-
no, e de todas as formas de exclusão, e a Ele sirva-
mos, nos que sofrem, rezemos.
L.1 Pelos que nos governam e possuem a missão
de cuidar da sociedade, povos e nações, que se
esforcem por estabelecer leis justas e políticas que
busquem o bem comum, o cuidado com a natureza
e a promoção da paz autêntica, rezemos.
L.2 Pelos que sofrem, vítimas das guerras e da fome,
que encontrem nos filhos e filhas de Deus e da Vir-
gem Maria, o testemunho da caridade, do amparo
e do acolhimento, rezemos.
D. Pai de misericórdia, que vos mostrastes próxi-
mo de nós no rosto da Virgem Mãe de Deus, acolhei
estas preces e abençoai o vosso povo. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Na entrega generosa de Cristo e de Maria en-
contramos inspiração para vivermos a generosida-
de. Pelo dízimo e ofertas, colocamos à disposição
de Deus e do anúncio da Boa Nova nossos bens e
tudo o que somos. Assim, o Senhor pode ser co-
nhecido e alcançar especialmente os que mais ne-
cessitam de seu amor e hoje se encontram à mar-
gem da sociedade. Sejamos, pois, sinais de parti-
lha e solidariedade.
Sobe a Jerusalém... nº 487

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Louvor a vós, Deus nosso Pai, que, ao criar a
Virgem Maria, a preparastes de modo especial para
ser a Mãe do vosso amado Filho. Concebida sem
pecado, tornou-se a terra virgem onde Cristo, ver-
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dadeiro homem, pôde nascer para redimir a nossa
humanidade.
Refrão: Maria, Mãe da Igreja, Rainha Univer-
sal, modelo de virtude, liberta-nos do mal. En-
sina a ser fiel o povo do Senhor. Que o mundo
se transforme num Reino de amor.
D. Louvor a vós, Jesus Cristo, Filho Unigênito do
Pai e da Virgem Maria, que, ao nascer como um
de nós, assumindo a nossa carne, nos abristes o
caminho da graça e da reconciliação. Em Maria
temos a certeza e a garantia da vossa presença no
meio de nós.
Refrão: Maria, Mãe da Igreja, Rainha...
D. Louvor a vós, Divino Espírito de Amor, que, ao
estender a vossa sombra sobre a Virgem Maria,
fizestes nela germinar o Cristo, Salvador da huma-
nidade. Hoje, estendei também sobre nós a vossa
sombra, para que nos tornemos homens e mulhe-
res novos, configurados à imagem de Cristo.
Refrão: Maria, Mãe da Igreja, Rainha...
D. Acolhei, Senhor, os louvores que brotam do
coração do vosso povo apresentados no início des-
te ano. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
C. Disse o Papa Leão: "A paz esteja com todos
vós! [...]. Também eu gostaria que esta saudação
de paz entrasse no vosso coração, chegasse às
vossas famílias, a todas as pessoas, onde quer que
se encontrem, a todos os povos, a toda a terra. A
paz esteja convosco!". No desejo de transmitir e
trabalhar por esta paz, saudemo-nos, irmãos e ir-
mãs, cantando: Deus nos abençoe... nº 541.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do
mundo.
Todos: Senhor eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Povo de Deus, foi assim... nº 617 ou Quando
teu Pai revelou o segredo a Maria... nº 995

17. ORAÇÃO
D. Senhor, cheios de júbilo acolhemos a vossa
Palavra nesta celebração; concedei que, ins-
pirados por ela, nos esforcemos pela vida eter-
na que ela anuncia e que veio até nós na car-
ne, pelo seio da Virgem Maria, Mãe de Deus
e Mãe da Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 04/01 - Epifania do Senhor. (Valorizar se possível, o
grupo de Folia de Reis como descrito na Celebração)

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Fazendo a vontade de Deus, ide em paz, e o
Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Com Maria em Deus exultemos... nº 936 ou Sal-
ve, Rainha, Mãe de Deus... nº 1.002


